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RAZÃO E SEM-RATÃO 
Razão e sem-razão, parecem andar agora cada vez mais 

irreconciliáveis. 
Diz um pobre de Cristo a coisa mais trivial, mais sen-

sata, mais evidente, deste mundo, e há logo quem lhe saia à 
estacada, quem conteste, quem baralhe, quem confunda. 

Vem um filho de Adão, simplesmente, evangelicamen-
te, com o seu sim-sim, não-não, em pratos limpos, e salta 
logo dali um outro que lhe deturpa as ideias, que lhe dis-
torce o sentido das palavras, que lhe malsina as mais puras 
intenções. 

Lança um modesto escrevente, ao papel, umas inócuas 
linhas, orientadas pela luz da verdade e traçadas pela pauta 
da razão, e rebenta logo aí um antagonista, a respingar, a 
denegrir, a perverter. 

Vai um homem da rua, mira ao seu norte, pela via am-
pla da sua liberdade, por entre os marcos do seu direito, e 
surge logo dalém um outro a cortar-lhe os passos, a apedre-
já-lo com nomes insultuosos. 

Será possível, assim, um acordo entre as partes contrá-
rias? Será ainda possível, enfim, trazer a sem-razão à razão? 

Depende. Se a sem-razão é acidental, esporádica, se tem 
intervalos razoáveis, como as febres quartãs, então é de es-
perar que entrando nesses períodos de lucidez, de acalmia, 
de reflexão serena, ela venha à razão e se incline à verdade. 

Mas, se a sem-razão é fundamental, congénita, ou ad-
quiriu já tal vezo, que este se tornou uma segunda natu-
reza, radicada e confirmada no descambo e na aberração, 
então não haverá remédio, só um milagre do Senhor. 

Em tais circunstâncias, procurar alguém persuadir com 
razões, uma sem-razão assim tão desabalada, é o mesmo que 
pregar a um surdo ou discutir de cores com um cego de 
nascença. Nada se adianta. E talvez a sem-razão se torne 
ainda mais avessa, mais refractária, mais emperrada. 

Que fazer então? Deixar lá a sem-razão ir dizendo os 
seus disparates e dando os seus trambolhões, e seguir a ra-
zão, tranquila e imperturbável, o seu caminho, a guiar com 
a sua luz os homens de boa vontade. 

No fim, a verdade é que fica, a verdade é que conta. E 
como a nevoaça, último resto da noite, se esvai com o sol, 
assim o erro, esgarço que ainda subsiste da treva original, 
se há-de um dia desvanecer de todo, aos fulgores irrefragá-
veis da verdade. 

Miguel Sales 

NATAL DE 1974--NATAL DE CRISTO 

por ÁLVARO CORREIA 

Natal de Cristo, sem dúvida 
que é Obra de Deus. Eis porque, 
desejamos a todos um Feliz Natal, 
Os Homens de boa vontade assim 
pensam. Em oposição$ aos senti-
mentos dos Homens de boa von-
tade, existem as forças do mal, ao 
serviço da violência e da anarquia, 
da opressão e da tirania. A todos, 
repetimos, desejamos um Feliz 
Natal. No coração do crente, da-
quele que procura aumentar a sua 
Fé e anseia a Paz de Cristo, outra 
coisa não deve existir, senão Amor, 
Caridade e Fraternidade. «DEUS 
NÃO n DEUS DA CONFU-
SÃO, MAS DA PAZ». O Cris-
tão caminha e sabe caminhar 

com o coração aberto a todos, 
sem distinção de credos políticos 
ou religiosos. Raiou a Liberdade 
em Portugal e Cristo como vin-
guem, a todos deu a mesma Li-
berdade e os mesmos direitos, 
lembrando tombem, que a quem 
mais der, mºis será exigido. Cris-
to deu Liberdade a todos, mesmo 
até àqueles que contra Si movem 
e repetem as ofensas operadas pe-
los eternos algozes que desde há 
dois mil anos, não param de 
lrnçar tão daninha semente 
á terra. AO VERDADEIRO 
MILITANTE DA IGREJA 

(Continua na 4.a pdgina) 

O NOVO QUARTEL DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 

Por motivo das Festas de Natal 
e Ano Novo, os peditórios na ci-
dade e no concelho, em benefício 
da construção do Novo Quartel-
-Séde dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, ficam suspensos até 
ao dia 12 de Janeiro próximo, 

data em que se reiniciam na fre-
guesia de Barcelinhos. 

Para este peditório, reuniram 
no Sábado, no Quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelinhos, 

( Continua na 3.o pdgina ) 

CABIDO DA SACROSSANTA BASÍ— SOPÉ DO FACHO 
LICA PRIMACIAL BRACARENSE 

COMUNICADO DO CABIDO BRACARENSE 

O Cabido da Sé de Braga, 
continusdor da multi-secular ins-
tituição, que sempre esteve ao 
serviço da Igreja, da Pátria e do 
Povo contra todas as prepotên-
cias, em face da gravíssima agres-
são de que está sendo vítima a 
Igreja Bracarense por obra do 
surto de mentiras, calúnias, insul-
tos e difamações movidas por cer-
tos meios de comunicação social, 
influênciados, insultos e difama-
ções movidas por certos meios de 
comunicação social, influênciadas, 
em parte, por alguns sacerdotes 
e leigos, na sua reunião extraor-
dináría de 28 de Novembro pas-
sado, deliberou&--

1.0 Reiterar firmíssimo acto de 
fé na estrutura hierárquica da 
Igreja, segundo a vontade explí-
cita do seu Divino Fundador (Jo. 
21, 17; Mt. 28,18 e ss.) e como 
vem expressa nas Conit►tuições 
Dogmáticas Pastor Asternus do 
Conc. V a t i c a n o I e Lumen 
Oentium do Cone. Vaticano 1I, 
regeitando o horizoatalismo falso 
e demagógico expressamente de-
nunciado por Paulo VI na sua 
alocução de 11-XII-1968 e outras, 
sem prejuízo da covivêucia frater-
na no amor e na caridade entre os 
seus diversos ministérios. 

2.0 Denunciar e repelir cavilo-
sas ao povo minhoto e à sua fé, 
proclamando a sua cultura reli-
giosa, cuja pureza e nível em nada 
desmerece de qualquer outra co-
munidade católica do país, trans-
parecendo nitidamente na s u a 
consciente vida litórgica, assidui-
dade na prática da religião, cari-
dade mútua e entranhado amor ao 
santíssimo Sacramento e à Virgem 
Nossa Senhora, salientando-se até 
pela virtude da humildade, hoje 
tão desprezada e malquista, não 
obstante ser a base do cristianismo, 

3.0 Contrabater a campanha, 
ora surda, ora clamorosa, mas 
sempre injusta contra o clero, so-
bretudo paroquial, acusado de 
ignorante, quando, os seus estu-
dos e formação se aproximam do 
nível universitário (como o reco-
nhceu, ainda recentemente, o pró-
prio Estado) patenteando-se am-
plamente em escritos e estudos, 
no ministério da palavra, no en-
sino e na educação pastoral do 
Povo; caluniado de indiferente aos 
sofrimentos da população, quando 
toda a gente pode ver como o 
pároco é, de todas as personali-
dades sociais, a que mais exclusi-
vamente vive para o povo (de 
quem, aliás, depende também), a 
cujo serviço se vê na necessidade 
de exercer simultaneamente as 
funções de advogado, juiz, agente 
de empregos, auxiliarem apuros e 
aflições, mas sobretudo amigo, a 
cuja porta vão bater todas as mi-
s é r i a s da terra, eacontrando-o 
sempre às ordens a toda a hora 
do dia e da noite, sendo que até 
os conflitos surgidos, por vezes, 
com alguns paroquianos são fruto 
daquela íntima convivência, cujos 
contrastes afiaram facilmente no 
seio de qualquer família (o que 
não quer dizer que se não devam 
atenuar e remediar); acoimado de 
reaccionário quando, originário 
como é, em geral, das mais pobres 
camadas populares, se identifica 
precisamente com a democracia, 
no que o termo significa de mais 
autenticamente humano e cristão, 

opondo-se simplesmente à ditadu-
ra dos grupos de pressão que lhes 
pretendem impor ideologias ma-
terialistas e anti-cristãs , ( Será reac-
cionário só por contrariar firme-
mente a invasão envolvente do 
ateismo? Se assim é, honra lhe 
seja!) 

4.0 Repudiar decididamente a 
campanha desencadeada contra o 
Prelado da Arquidiocese seu legí-
timo Pastor, cujas qualidades de 
fidelidade á Santa Sé, trabalho, 
generosidade e coragem sobrepu-
jam defeitos de que nenhuma pes-
soa humana está isenta. 

5.0 Proclamar a toda a socie-
dade portuguesa a não represen. 
tatividade de um grupo de cris-
tãos contestatários, quando se ar-
roga ilegitimamente a liderança de 
toda a Comunidade católica bra-
carense, 

6.o Apelar para os cristãos de. 
savindos e sobretudo para os co-
legas sacerdotes no sentido de fa-
zer tudo o possível para nos unir-
mos todos pelos vínculos da cari-
dade e disciplina, sem os quais a 
nenhum organismo social é possí-
vel ter vida e eficiência. 

7.0 Na persuasão de que se 
poderiam ter evitado algumas ati-
tudes inconvenientes, fonte de es-
cândalo para os Fiéis e prejuízo 
espiritual na formação religiosa do 
Povo de Deus, sugerir ao Ex mo 
Prelado mais ampla consulta aos 
órgãos e pessoas competentes no 
provimento dos lugares, assim 
como no modo de resolver os ca-
sos mais graves do governo da 
Arquidiocese, 

8.0 Chamar a atenção de todos 
os Fiéis para as falsas interpreta-
ções dos documentos da igreja, 
nomeadamente os do Coa. Vati-
cano II, quando à sombra deles se 
defendem e propagam doutrinas 
diametralmente opostas ao sentido 
autêntico d o s mesmos textos, 
como transparecem das declarações 
mais recentes da Santa Sé e do 
Soberano Pontífice, como por 
exemplo, a unidade da Igreja es-
piritual e visível e unicidade da 
Igreja Católica (Lumen Oentium, 
8), disciplina liturgica (Sacros-
santum Conciliam, Instrução Mu-
sicam Sacram e outros) etc. 

Finalmente, o Cabido da Sé de 
Braga adere incoadicionº!mente à 
última Pastoral dos Bispos de 
Partugal e ao último Comunicado 
da Conferência Episcopal da Me-
trópole, declarando solenemente a 
amigos e inimigos de Cristo e da 
Sua Igreja que, na batalha pela 
integridade da Fé, pureza de cos. 
tumes e liberdade dos filhos de 
Deus, permanecerá sempre na bre-
cha até ao último alento. 

Braga, 28 de Novembro de 
1974. 

Assinado pelos seguintes capi-
tulares i &António de Castro Mou-
ta Reis, Carlos Francisco Martins 
Pinheiro, António Gonçalves Mo-
lho de Faria, Luciano Afonso dos 
Santos, José António Martins Gi-
gante, Arlindo Ribeiro da Cunha, 
Manuel Rodrigues de Azevedo, 
Manuel de Oliveira Veloso, Al-

varo Dias, Manuel Ferreira de Fa-

O MOMENTO POLITI-
CO E A R.T. P. 

Num dos dias da última sema-
na e nos programas da R.T.P. , 
tivemos a satisfação e a consola-
ção de ouvir e ver um espectácu-
lo, que cavou fundo, no nosso 
sentimento de português. E falan-
do e uuviado em seguida outras 
pessoas com quem falamos acerca 
desse comício, verificamos que 
foram muitos aqueles, que, aten-
tos ao que se tem vindo apreciar 
do que se tem visto e ouvido nes-
sas sessões de propaganda política 
e das suas idelogias, nesse dia, a 
que nos referimos, todos aqueles 
com quem contactamos àcerca 
dessa sessão que a todos nós en-
cbeu as medidas, salientamos as 
palavras tão esclarecidas de um 
dos oradores, palavras de um por-
tuguesismo tão correcto, de uma 
doutrina tão patriota, de um es-
clarecimento tão honesto, que nos 
encheu as medidas, doutrina essa, 
que devia agradar a todos aqueles, 
que se presam de pertencer à gen-
te Lusa, 

Além disso, e juntamente a 
esses esclarecimentos, observamos 
com sentimento, as manifestações 
da assistência, que, ao contrário de 
vermos punhos cerrados que nos 
fiizem temer vingança, diziamos 
nós, que vimos com satisfação, os 
assistentes levantarem-se em sinal 
de solidariedade e apoio ao Ora-
dor, aos pares de mãos dadas, er-
guidas bem alto, em sinal de ami-
zade e confraternização. 

Também vimos com alegria e 
amor, que na frente da tribuna 
estava em lugar de honra, onde 
temos visto já outras bandeiras, a 

foice e o martelo, — aí sim, no seu 
lugar bem visível, a nossa amada 
Bandeira das Quinas— a Bandeira 
Nacional. 

E, por fim, depois de orgulho-
sos embora pela Televisão, de as-
sistirmos a uma sessão que pelo 
seu portuguesismo tanto nos ale-
grou, consolou nos, em vez de 
ouvirmos o hino «Vila Morena e 
ouirasa, ouvimos sita, terminar 
com o nosso Hino Nacional, con-
tado calorosamente, por todas as 
classes e todas as idades. 

Só lamentamos, não nos ser 
pos ível, ter assistido, não pela 
Televisão, mas sim, pessoalmente, 
para compartilharmos do Calor 
daqueles bons portugueses, que 
mostraram que rea mente, o San-
gue que lhes corre nas veias, é 
sangue bem português. 

No entanto, ressalvamos; Isto 
que esposemos, foi aquilo que 
sentimos com lealdade. Mas, habi-
tuados já a tanta hipocrisia, oxalá, 
por detrás daquelas manifestações, 
que nos pareceram tão patrióticas, 
não estejam camufladas, falsas in-
tenções. 

Esta precaução, veio a propó-
sito, de tantas surprezas de que 

já temos sentido desilusão, 

ANGELA 

ria, Manuel António de Paula, 
António da Costa Lopes, Eduardo 
de Melo Peixoto. Adão Salgado 
Voz de Faria, Alípio Quintas Ne-
ves, Joaquim Fernandes, Rodrigo 
Guilhermino Ernesto de Carvalho, 



PJGINA 2 0 BARCELENSE 

ACHADO ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DOS 
BOMBEIROS V. DE BARCELOS 

ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos estatuários convoco os Associados a reu-
nir em Assembleia Geral, no dia 30 do corrente, pelas 21,3o 
horas no Salão de Festas da Corporação, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

a)— Meia hora para tratar de qualquer assunto de in-
teresse para a Associação. 

b)— Eleição dos novos Corpos Gerentes para o ano 
de 1975. 

Se à hora indicada não comparecer número legal de 
Associados a Assembleia Geral funcionará com qualquer 
número, meia hora depois. 

Barcelos, 2 de Dezembro de 1974. 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

Mário Ferreira Pinho de Azevrdo (Eng.o) 

DROGARIA DO MERCADO 
DE 

Santos (Queirós) & Coelho, Limitada 

LARGO DA MADALENA, 97 a 103 
BARCELOS TELEF. 82958 

Tem a honra de comunicar aos seus clientes que não se esque-
çam de fazer uma visita a este estabelecimento com especiali-
dades em perfumes e vários utensilios domésticos, 

61. Suziw &OucatauZ 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O 5--156 

Agente— Grundig • Motores paga sega e Rádio e Eleci# 

tsicidade a Amplificações sonoras para arraiais e 

Igrejas e Oficinas de T. S. F. a Máquinas 

de escrever e calculas 

Õ P T I C A 

Na Conservatória do Registo 
Predial, foi encontrada certa quan-
tia em dinheiro. 

Entrega-se a quem fizer a prova 
que é sua, 

MOLEIRO 
PRECISA-SE 

Informa esta Redacção 

CARPINTEIRO 
Precisa-se que saiba trabalhar 

com Máquinas. 

Informa esta Redacção 

Vende-se 
Quintas, terrenos p a r a 

construção e casas—Informa 

Cândido Arantes 

Rua Tras-das-Freiras 
Barcelos 

LUES MONTEIRO BRO-
CHADO PEDRAS 

A missa do 7.• dia realizar-se-á 
na próxima 2,a feira dia 16 ás 
19,15 horas na Igreja Matriz, 

Mário Vieira 

Diplomado em Alfaiataria 

o Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE 23-1.0 

BARCELOS 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradseegraças recebidas F.C,S. 

ccSOPROJECTOS„ 

GABINETE TECNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Abriu ao público na Rua D. António Barroso n.- 138- 1.a nesta cidade (ao lado da Casa Coelho 
Gonçalves) um novo Gabinete Técnico de Engenharia Civil, sob a direcção técnica de um Engenheiro 
Barcelense, que desde já se encontra ao dispor de todos quantos queiram fazer a fineza das suas ordens 
para os seguintes trabalhos: 

— Projectos de todos os tipos; 
—Levantamentos topográficos de toda a ordem; 

— Projectos de Loteamentos rurais; 
— Calculos de betão armado; 
—Projectos de Estradas e Caminhos Municipais; 
— Fotócopias 

Cópias de projectos em Vegetal ou Ozºlid 

— Placas de material pré-fabricado 

Casa Mala 
FILIAL EM MÁRMORES 

Todo o serviço em soleiras — ereadas — Sepul-
turas—pedras para Balcões e Móveis — Materiais para 
construçõse Tudo aos Melhores Preços. 

Faça uma visita a CASA MAIA 
Rua Dr. Manuel Pais n.• 55—A—Barcelos 

JOSÉ GOMES DE ARAÚJO 
(JOSÉ MARIA NOVA) 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

Sua família, vem por este meio agradecer a todas as pessoas que 
lhe prestaram finezas quando do, falecimento do seu ente querido e 
participa que a Santa Missa do 30.o dia, se celébra amanhã, dia 15, de 
Dezembro, pelas 10 horas, na Igreja de Barcelinhos. 

A todos, muito reeonhecidamente agradece. 

A FAMILIA 

0 NOVO QUARTEL 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE 
BARCELOS 

(oontf~ da 1,- pda.). 

as direcções e comandantes das 2 
Corporações, para programar a 
forma do peditório e que será fei-
to em grupos, compostos por 
bombeiros de Barcelos e uma Co-
missão de Barcelioenses, na qual 
estão integrados elementos da 
Corporação de Além rio, 

Espera-se, dada a boa compreen-
são e* amizade, que o resultado do 
peditório vai ser satisfatório. 

Pw••r•r••s•vw••PPww••r+•••Y•º• 

FESTA DE ANOS 

Em 9 do corrente, passou mais 
um aniversário natalício, o Sr. 
Francisco Lopes Pereira, radicado 
na Póvoa de Varzim, por tal mo-
tivo lhe enviamos os nossos para-
béns. 

De$fa RCaaCçã0 
Oara a Wigica 
Depois de terem passado umas 

férias em Portugal, já regressaram 
novamente à Bélgica, o nosso 
amigo e assinante Sr. Manuel 
Cardoso do Carmo, que se fazia 
acompanhado de sua extremosa 
filha. Uma óptima viagem é o 
que lhe auguramos. 

Ibe Angola 
É com grande satisfação que 

damos a recente chegada à sua 
terra natal, Galegos St.a Maria, do 
nosso amigo Sr. Carlos Gonçalves 
Anjo, que após ter cumprido a sua 
missão de soberania, teve a genti-
leza de nos cumprimentar a quem 
agradecemos a sua visita e que a 
nova carreira lhe seja muito feliz. 

• 

Honrou-nos com a sua presença, 
o nosso amigo Sr. Herculano Pe-
reira Ninharelhos, de Matozinhos, Uquem agradecemos a generosi-
e de pagar a sua assinatura 

com 100$00. 

— Do Dr. Hermínio Luiz da 
Costa Gomes Maia, também rece-
bemos a quantia de 100$00 para 
pagamento da sua assinatura, a 
quem estamos muito gratos. 

—0 Sr. Pedro de Oliveira 
esteve nesta Redacção a fazer-nos 
uma visita e fez o favor de pagar 

freguesia de Carvalhal S. Paio 
Recenseamento dos Eleitores 
à Assembleia Constituinte 

LDITA.L 
Francisco Gonçalves Alves, Pre-

sidente da Comissão Recenseadora 
desta freguesia, faz saber que a 
mesma efectua os seus serviços 
dentro das horas determinadas 
pelo Decreto-Lei, de acordo com 
as normas estabelecidas. Deliberou 
que a mesma ficaria a funcionar 
na residência do Sr. Domingos da 
Silva Carvalho. 
Para se fazer constar, mandei 

passar este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos diversos 
lugares de maior afluência desta 
freguesia. 

Carvalhal, 9 de Dezembro de 1974 

O Presidente 
Francisco Gon falves Alves 

a sua assinatura, com 100$00, gen-
tileza que agradecemos. 
— Acompanhado de seu filho 

esteve junto de nós o nosso esti-
mado assinante, Sr. Alberto Jesus 
da Cruz Martins, que teve a boa 
lembrança de também pagar o ano 
de 1974 com 100$00 a quem 
estamos muito reconhecidos. 
— A Ex.ma Sr.a D. Maria Ar-

minda da Cunha Sotto Mapor 
Vinagre, teve a gentileza de tam-
bém pagar a sua assinatura, com 
80$00, por tal motivo os nossos 
agradecimentos. 

A FÁTIMA E LISBOA 

NA PASSAGEM DE ANO NOS DIAS 29-30-31 
de 

Dezembro e 1 de Janeiro 

PREÇO MUITO POPULAR 

INFORMA — DROGARIA DA PRAÇA OU MATIAS TOR-
RES VENTURA EM ARCOZELO—BARCELOS 

VENDA de CASAS E TERRENOS 
EM ESPARRINHA 

Em Esparrinha, vende-se um bloco com quatro casas todas alu-
gadas e dois terrenos anexos com 700 metros quadrados cada, pró-
prios para construção, 

Tratar estes assuntos com Guilherme Santos, Cerreio sdos CTT 
—Ponte de Lima ou José Lou.refiro— Esparrinha—Barcelos. 
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Porfirio da Graça Machado 

Hoje dia 14 do corrente. está em festa rija o lar do nosso preza-
do amigo e assinante Sr, Profirio da Graça Machado, considerado Pre-
sidente da Tertúlia Gilista, no Porto, porque nesse dia comemora os 
seus 51 anos de idade. Por tal motivo, daqui lhe enviamos muitos pa-
rabéns e que continue a trabalhar pelo nosso «Gilinho». 

O BOLO-R EI DA PASTELARIA ARANTES 

tem sido todos os anos consideradoo melhor 
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PELO PAIS- FORA Casamento 0 Bolcelense Despoilivo 
•  Vai ser estabelecida, talvez já nos princípios do ano, uma carreira 

aérea entre Lisboa e Moscovo. 

• O Sr. Arcebispo Primaz dirigiu ao Clero da Arquidiocese mais 
uma Carta de esclarecimento e o Cabido Bracarense publicou um 
comunicado em que denuncia e repele cavilosas ofensas ao povo 
minhoto e à sua fé. 

• O 3.0 Ministro da Educação e Cultura do Governo Provisório é o 
tenente-coronel Manuel Rodrigues de Carvalho, que, tendo sido 
afastado do Exército por haver casado com uma senhora estran-
geira, se licenciou em Farmácia, e, reintegrado mais tarde com o 
posto de major, fez uma comissão de serviço em Angola e outra 
na Guiné. 

• Teve um enfarte de miocárdio o antigo ministro dos Negócios 
Estranggeiros, Dr. Franco Nogueira, que se achava detido no 
forte de Caxias, sob suspeita de implicado no 28 de Setembro. 

• Com capacidade para 1500 pessoas, foi sagrada e inaugurada a Sé 
Catedral de Inhambane, diocese a que preside o nosso ilustre con-
terrâneo D. Ernesto Gonçalves Costa. 

• O que se passou em Olhão contra o partido do Centro Democrático 
Social está na linha do que aparece escrito em paredes da nossa 
terra. 

• O Almirante Américo Tomás desmentiu boatos de que tenciona 
sair do Brasil para se fixar em Espanha e, segundo a «France Presse», 
teria declarado que gostava de vir para Portugal e viria imediata-
mente, se o Governo actual o autorizasse. 

• Contra o que fora determinado, foi antecipada a campanha vinícola 
do corrente ano, pelo que o vinho verde já pode transitar e ser 
vendido livremente. 

• Foi assaltada uma ourivesaria de Coimbra, donde os larápios leva-
ram artigos no valor de 800 contos. 

NATAL DE 1974-NATAL DE CRISTO 
(0~56~ da pdg. 1) 

CABE A MISSAO DE CON-
TRIBUIR PARA A SUA UNI-
DADE E GRANDEZA. DIVI-
DIR A IGREJA É SELAR UMA 
ALIANÇA COM AS DIABÓLI-
CAS FORÇAS, ORIENTADAS 
PELO OPORTUNISMO DOS 
FALSOS PROFETAS QUE APE-
NAS SE SERVEM DOS EVAN-
GELHOS, PARA A PRÓPRIA 
IGREJA ATACAR. 

FELIZ NATAL desejamos a 
todos e na rota inabalável da 
Cristandade, continuamos desta 
pobre trincheira, a clamar Paz, 
justiça e Fraternidade. Não que-
remos que esta Pátria, que tão 
extraordinárias lições tem dado 
ao mundo, venha a viver a tragé-
dia de Abel e Caim; não queremos 
ver a Pátria nem a Igreja envol-
vidas numa vergonhosa acção 
igualada à de Judas, assim como 
não queremos que a nossa «Pátria 
bem amada», seja alfobre de Mi-
guéis de Vasconcelos. Raiou o 
sinal da Liberdade em Portugal e 
é nosso dever, como cristãos, es-
tarmos vigilantes e orarmos pelo 
bom uso da Liberdade que por 
Cristo foi concedida à Humani-

dade. Sem Cristo não poderá haver 
boa Liberdade e pura Fraterni-
dade. Consultada a história da 
vida, assim se verifica e os Homens 
de recta intenção, fiéis aos prin-
cípios do respeito pelos direitos 
do próximo, repudiarão as teorias 
dos falsos profetas e profetisas 
que por todos os meios procuram 
manchar a Igreja, posição ingrata, 
como insensatos são aqueles que 
negam a existência de Cristo. 
Raiou a Liberdade em Portugal 
com o 25 de Abril, mas este lumi-
noso raiar terá de possuir como 
complemento a doutrina de Cristo. 
BOAS FESTAS DE NATAL E 
FELIZ NATAL DE CRISTO 
PARA TODOS. OS MAGOS DO 
ORIENTE, ENCONTRARAM-
-NO NUMA HUMILDE E DES-
CONFORTAVEL CABANA DE 
BELÉM E UMA ESTRELA OS 
GUIOU. NÓS, MILITANTES 
DE CRISTO, ENCONTRAMO-
LO A TODO O MOMENTO 
NO SACRARIO, GUIADOS 
PELA ESTRELA DA FÉ. 

FELIZ NATAL A TODOS. 

Álvaro Correia 

Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos 

NATAL 
DE 

1974 

A Direcção, Comando e Corpo Activo, desta Associação, vêm 
por este meio cumprimentar, as Ex.mas Autoridades, Imprensa local 
e didria, seus Beneméritos, Associados, Simpatizantes e todos aqueles 
que generosamente têm contribuido e estão a contribuir para a cons-
trução do Novo Quartel-Sede, desejando a todos 

FELIZ NATAL 
E 

ANO NOVO PRõ8PERO 

Barcelos, 12 de Dezembro de 1974 

A Direcção, Comando _e Corpo Activo 

R ali d dia 8 ezou-se no passao , 
dia da Imaculada Conceição, o 
casamento da Ex.ma Sr.a D. Maria 
Augusta Fernandes Cardoso, filha 
da Sr.a D. Maria Augusta Veloso 
e do Sr. Augusto Cardoso do 
Carmo, falecido, com o Sr. Agos-
tinho Lopes Pereira, digno empre-
gado da Firma Tomaz José de 
Araújo & C.a Suc. Lda., filho da 
Sr.a D. Maria da Conceição Lopes 
e do Sr. José Cândido Pereira. 
Apadrinharam este acto religioso, 
a Ex.ma Sr.a D. Maria das Dores 
Teixeira Martins e seu marido 
o Ex.mO Sr. António Neves Mar-
tins. Este sacramental acto cató-
lico que se realizou na fregue-
sia de Vila Frescainha S. Pedro, 
honrosamente presidido pelo vir-
tuoso e exemplar sacerdote Sr. Pa-
dre José Novais, que numa bri-
lhante alocução Eucarística lem-
brou os deveres conjugais perante 
Deus, como caminho certo no 
encontro da verdadeira felicidade. 
Na casa da mãe da noiva, foi ofe-

recido um fraternal e bem servido 
banquete que muito nos recordou 
as Bodas de Caná e o grande mila-
gre de Cristo, realizado a pedido de 
Sua Mãe. 
Ao novo lar cristão desejamos-

-lhe muitas felicidades, inseridas 
no Amor, na Alegria e na Paz. 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE BARCELOS 

Certifico, para efeitos de publi-
cação, que por escritura de nove 
de Setembro de mil novecentos 
setenta e quatro, lavrada de folhas 
noventa a folhas noventa e uma 
do livro de notas para escrituras 
diversas número B-oitenta e sete, 
do Segundo Cartório desta Secre-
taria Notarial de Barcelos, a cargo 
do notário Doutor Hermenegildo 
Henrique de Carvalho Ma;a, foi 
dissolvida a sociedade comercial 
por quotas, de responsabilidade 
limitada, «RECAUCHUTAGEM 
ESTRELA DO CAVADO, LI-
MITADA», que tinha a sua sede 
no lugar da Gandarinha, da fre-
guesia de Galegos, São Martinho, 
deste concelho de Barcelos. 
Que todos os bens da sociedade, 

que não possuía imóveis, já tinham 
sido partilhados entre os ex-sócios 
na proporção do valor das suas 
quotas que possuíam na mesma 
sociedade. 

O que certifico está conforme 
o original, e na parte omitida nada 
há que amplie, restrinja, modifique 
ou condicione a parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
três de Dezembro de mil nove-
centos setenta e quatro. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos, 

António Lopes 

Festa de Anos 
Hoje, dia 15 tem a sua festa de 

anos o nosso amigo e assinante 
Sr. Sargente Américo de Jesus. 
— Também festeja hoje o seu 

aniversário natalício o Sr. Carlos 
Alberto Ferreira Pedras, conside-
rado empregado da Casa Cunha, 
desta cidade. Por tal motivo, sua 
Esposa Maria da Conceição Mi-
randa Rodrigues, felicita-o. 
No dia 16 — D. Maria Teresa 

Monteiro da Silva Correia, D. 
Deolinda Margarida Rodrigues Si-
mões do Bem e Carlos Fernandes 
Brandão. 
No dia 17 — D. Maria Teresa 

de Sousa Ribeiro da Quinta, D. 
Maria Madalena Pereira Rodrigues 
Moreira, Francisco Manuel Car-
doso e Silva Dias Gomes e Joa-
quim Correia Pereira. 
No dia 18 — Rui Manuel Diogo 

Ferros e Augusto Henrique Matos 
Lopes de Almeida. 
No dia 19 — Joaquim Gomes 

da Costa, João Baptista Gomes de 
Faria e a Sra D. Violante Cardoso 
de Albuquerque. 
— Neste dia, também tem o seu 

aniversário, o Sr. Alberto Jesus da 
Cruz Martins, proprietário nesta 
cidade. 
No dia 20 — A Sr.a D. Suzana 

Pais, radicada em Tregosa. 

Gil Vicente, 3—Paços  de Ferreira, 0 

Jogo no Campo Padre Sá Pereira 
em Esposende, por imposição 
federativa, sob arbitragem do 
Sr. Francisco Rodrigues, de Leiria, 
as equipas alinharam: 

Gil Vicente — Djair; Lemos da 
Silva, Celton, Gomes e Sá Pereira; 
Cardoso, Palheiras (Oliveira aos 
72 m) e Nivaldo; Rucas, Simões 
e Marconi (Russo aos 82 m). 

Paços de Ferreira — Luz (Nini 
aos 42 m); Rómulo (Pimenta 
aos 45 m) Chaves, Cláudio e Car-
los Alves; Domingos, Gati, e 
Lima; Palmeiro, Canavarro e 
Malheiro. 

Ao intervalo 1-0. 

Marcadores: Simões (3 e 59 m) 
e Marconi (aos 70). 

Perante numerosa assistência, 
o Gil Vicente começou o jogo com 
forte disposição atacante e vol-
vidos 3 m. Simões inaugura o 
marcador. A partir do primeiro 
golo a supremacia gilista cada 
vez mais se acentuou, obrigando o 
Paços de Ferreira a remeter-se à 
defesa jogando em contra-ataque, 
mesmo assim, os avançados gilis-
tas apareciam com relativa facili-
dade junto à baliza, falhando opor-
tunidades flagrantes de aumentar 
o marcador. 
No início do segundo tempo, 

o Gil Vicente continuou a pressio-
nar novamente os visitantes, fu-
rando de qualquer maneira a sua 
defesa, nesta toada Simões aos 
59 m. aumenta para 2-0. 
A partir do 2.0 golo o Paços de 

Ferreira tentou sacudir a pressão 
atacante, vindo mais para a frente, 
ficando na defesa 3 elementos, mas 
o técnico Gilista vendo a táctica 
contrária fez entrar um avan-

çado em substituição por um 
médio. Perante isto, a defesa con-
trária começou a falhar e o Gil 
Vicente aumentou a vantagem por 
intermédio de Marconi aos 70 m. 
Com a marcação deste golo ruiram 
as possibilidades do adversário, 
e até final o domínio gilista foi 
total, não aumentando a contagem 
por falta de sorte ou talvez devido 
à confirmação do resultado. 
O Gil Vicente tem vindo a 

demonstrar uma subida de forma. 
Bom conjunto, com sentido de 
entreajuda, por isso realiza boas 
exibições. De salientar Simões e 
Marconi com a rapidez e sentido 
de oportunidade. 
O Paços de Ferreira não demons-

trou nada de realce, a certa altura 
do jogo enveredou pelo jogo duro 
no que saiu mais prejudicado. 
A arbitragem foi razoável. 

E. FIGUEIREDO 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 78 
(Campo S. José) 

Telefone 82098 BARCELOS 

Uom Sucesso 
No Hospital de Barcelos, teve 

o seu feliz delivrance dando à luz 
uma robusta menina, a Sr.a D. 
Maria de Lã Salete Calás de Oli-
veira Carvalho Gonçalves, extre-
mosa esposa do nosso amigo e 
assinante, Sr. Manuel da Silva 
Gonçalves, industrial têxtil. 
As nossas felicitações a toda a 

família. 

CASA DO POVO DE BARCELINHOS 

AVISO 
1 

Avisam-se todos os sócios desta Casa do Povo que conforme 
determina o Decreto-Lei N.o 490/74, se deverá proceder ao sanea-
mento dos actuais corpos gerentes por comissões administrativas 
eleitas democraticamente e que sejam verdadeiramente represen-
tativas das comunidades abrangidas pela mesma Casa do Povo 
e em especial dos trabalhadores agrícolas, sempre que se entenda 
necessário substituir os corpos gerentes em exercício. 

Para o efeito poderão ser convocadas assembleias, por um 
grupo de sócios eleitores não inferior a 25, com a antecedência 
mínima de 15 dias, por meio de aviso convocatório que será 
aforado na Sede da Casa do Povo e do qual constará a data, 
hora e local da realização. 

Barcelínhos, 2 de Dezembro de 1974. 
A DIRECÇÃO 

Por esse mando além 


